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Amando Sempre 

 

Aproveita o dia e faze o melhor, 

amando sempre. 

 Plasma a obra que vieste realizar entre 

os homens, enquanto o apoio do tempo     

te favorece. 

 Suporta com paciência as vicissitudes 

da estrada e aceita, nas circunstâncias 

difíceis, a justiça da vida que volta a    

pedir-te contas. 

 Na tarefa mais obscura, apõe o selo    

da bondade, e, na conversação mais 

simples, modela a palavra luminosa          

do entendimento. 

 Abraça em cada pessoa que te cruze o 

caminho, alguém que te leve mais longe a 

mensagem de auxílio, e, em cada página, 

por mais pequenina, que te registre o 

pensamento, grava o amor puro que te 

verte do ser. 

 Observa o relógio impassível. 

 Minuto marcado é valor que não torna. 

 Terás, sim, outros minutos, mas em 

novo dia, em novo problema, em nova 

situação e em nova paisagem… 

 Toda criatura terrestre, embora não 

perceba, vive a despedir-se do mundo, 

pouco a pouco, despachando, cada dia, 

com os próprios atos, a bagagem que 

encontrará na estação de destino. 

 Use, desse modo, as forças que Deus 

te empresta, na construção do bem, 

porque, amanhã, quando a morte chegar, 

compreenderás, por fim, que tudo quanto 

fizeste aos outros a ti mesmo fizeste. 
 
 

In: “Ideal Espírita” —F. C. Xavier e Waldo Vieira / Meimei 
 

 

 
 

 
 

1. Qual é a causa da morte nos seres 

orgânicos? 
R— A exaustão dos órgãos. 

2. Pode-se comparar a morte à cessação 
do movimento numa máquina 

desarranjada? 

R— Sim, pois, se a máquina estiver mal 
montada, a sua mola se quebra; se o 

corpo estiver doente, a vida se esvai. 
3. Por que uma lesão do coração, mais 

que a dos outros órgãos, causa a morte? 
R— O coração é uma máquina de vida. 

Mas não é ele o único órgão em que uma 
lesão causa a morte; ele não é mais do 

que uma das engrenagens essenciais. 
4. Em que se transformam a matéria e o 

principio vital dos seres orgânicos após a 
morte? 

R— A matéria inerte se decompõe e vai 
formar novos seres; o princípio vital 

retorna à massa. 

Após a morte do ser orgânico, os 
elementos que o formavam passam por 

novas combinações, constituindo novos 

seres que haurem na fonte universal o 
principio da vida e da atividade, 

absorvendo-o e assimilando-o, para 
novamente o devolverem a essa fonte, 

logo que deixarem de existir. 

5. A quantidade de fluido vital é a 
mesma em todos os seres orgânicos?  

R— Não; varia segundo as espécies, e 
não é constante no mesmo indivíduo, 

nem nos vários indivíduos de uma 
mesma espécie. Há os que estão, por 

assim dizer, saturados do fluido vital, 
enquanto outros o possuem apenas em 

quantidade suficiente. É por isso que uns 
são mais ativos, mais enérgicos e, de 

certa maneira, de vida superabundante. 
6. O fluido vital pode ser transmitido de 

um indivíduo a outro? 
R— Sim. Aquele que o tem em maior 

quantidade pode dá-lo ao que tem 

menos e, em certos casos, fazer voltar 
uma vida prestes a extinguir-se.   

 

   ESTUDANDO KARDEC   
O LIVRO DOS ESPÍRITOS  – Livro  Primeiro  

As Causas Primárias – Cap. 4 – Princípio Vital  – A Vida e a Morte 
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    C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
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AVISO 
 

NOS FERIADOS, ESTA CASA DE CARIDADE 

              ABRIRÁ NORMALMENTE PARA  

PALESTRAS E PASSES 
 

Diálogo   Fraterno 

Já está aberto o agendamento para o  
 Diálogo Fraterno presencial. 

Os interessados devem procurar a secretaria.    

   

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 PALESTRAS DO MÊS DE NOVEMBRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

1 Roseana  

Morte,  
Fim ou Começo? 

2 Roseana 

4 Cristiane 

5 Giovana 

8 Cristina  

As Leis Morais 9 Silvia 

11 Idalina 

12 Margareth 

15 Márcia  

O Mal  
e o  

Remédio 

16 Carmem 

18 Viviane 

19 Marcos Paulo 

22 Roseana 
 

A Perseverança 

na  
Visão Espírita 

23 Silvia 

25 Vinícius 

26 Márcio Pires 

29 Carmem Pensamento e 

Sintonia 30 José Antônio 
 

Sempre com muitas delícias para você! 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


Ser  e parecer 

A essência, o ser em si mesmo, 
constitui a individualidade, que avança 

mediante o processo reencarnatório, 
adquirindo experiências e desenvolvendo  

as aptidões que lhes jazem inatas, heranças 
que são da sua origem divina. 

A expressão temporária, adquirida em 
cada existência corporal, com as suas 

imposições e necessidades, torna-se a 
personalidade de que se reveste o espírito, 

afim de atingir a destinação que o aguarda. 
A primeira tem o sabor da eternidade, 

enquanto a outra é transitória. 

No âmago do ser encontra a vida 
pulsante, imortal, embora, na superfície, a 

aparência, o revestimento, quase sempre 
difere da estrutura que envolve. 

A individualidade resulta da soma das 
conquistas, através do êxito como do 

insucesso, logrados ao largo das lutas que 
lhe são impostas. 

A personalidade varia conforme a 
ocasião e as circunstâncias, os interesses e 

as ambições. 
Esta passa, enquanto aquela 

permanece. 
Máscara, forma de aparecer, a 

personalidade se adquire sem 
transformação substancial, profunda, 
ocultando, na maioria das vezes, o que se 

é, o que se pensa, o que se aspira. 
Legítima, a individualidade se 

aprimora, qual diamante que fulge  
ao atrito abençoado do cinzel. 

A personalidade extravasa, formaliza, 
apresenta. 

A individualidade aprimora,  realiza, 
afirma. 

À medida que o ser evolui, mergulha 
no mundo íntimo, introspectivamente, 

desenvolvendo os valores que dormem em 
embrião e se agigantam. 

O exterior desgasta-se e desaparece. 
O interior esplende e agiganta-se. 

A semente que morre semente, não 
viveu, não realizou a missão que lhe estava 
reservada: multiplicar e produzir vida.  

A gema, sem lapidação, jamais fulgura. 
Faze a tua indagação à vida, em torno 

da tua destinação. 
Quem és hoje e o que pretendes 

alcançar? 
Cansado da aparência, realiza-te 

intimamente e desata as aptidões 
superiores que aguardam oportunidade e 

cresce para as finalidades elevadas da Vida. 
Tenta ser, por fora, conforme evoluis 

por dentro, sendo a pessoa gentil, mas 
nobre; fulgurante e abnegado; afável 

todavia leal. 
Tua aparência, seja também tua 

realidade, esforçando-te, cada vez mais, 
para conseguir a harmonia entre a 
individualidade e a personalidade, refletindo 

os ideais de beleza e amor que te vitalizam. 
 

In: “Momentos de Coragem”  

Divaldo Franco / Joanna De Angelis 
    

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
3 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2022 

 

Eleição de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal  –  Biênio 2023/2024  

 

A Presidente desta Instituição, no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA os 
associados em dia com suas responsabilidades sociais, para participarem da eleição 
que definirá nova Diretoria Executiva e novo Conselho Fiscal para o biênio 
2023/2024. O processo eleitoral ocorrerá no dia 06 de dezembro de 2022, às 19h em 
primeira chamada, ou às 19h30 em segunda chamada, na sua sede, Rua Com. Alfaia 
Rodrigues, 67 – Embaré – Santos – SP.  

Poderão compor as chapas de candidatos todos os associados que se enquadrem nas 
condições previstas no Estatuto do C.E.U., em especial o parágrafo único do artigo 5º, 
e desde que em pleno gozo de seus direitos legais diante da legislação vigente. A 
apresentação das chapas deverá ser feita no período compreendido entre os dias 
07/11/2022 e 26/11/2022,  através de ofício encaminhado à Secretaria do C.E.U. 

Santos, 31 de outubro de 2022. 

Silvia Helena Vicente 
Presidente 

 



            

                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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A CRIANÇA  

 

 

 

 

Se nos propomos a edificar o futuro com   

o Cristo de Deus é necessário auxiliar a 
criança. 

Se desejamos solucionar os problemas    
do mundo, de maneira definitiva, é 

indispensável ajudar a criança. 

Se buscamos sustentar a dignidade 

humana, abolindo a  perturbação e 

imunizando o povo contra as calamidades 
da delinquência, é preciso proteger a 

criança. 

Se anelamos a construção da Era Nova, na 

qual as criaturas entrelacem as mãos na 
verdadeira fraternidade, em bases de 

serviço e sublimação espiritual, é 
imprescindível socorrer a criança. 

Entretanto, convenhamos que os grandes 

malfeitores da Terra, os fazedores de 
guerras e os verdugos das nações, 

via de regra foram crianças 
primorosamente resguardadas 

contra quaisquer provações na 
infância. 

     E ainda hoje os jovens 

transviados habitualmente 
procedem de climas domésticos  

em que a abastança material não lhes 
proporcionou ensejo a qualquer disciplina 

pelo conforto excessivo.  

Urge, pois, não amparar a criança, mas 

educar a criança e induzi-la ao esforço de 
construção do Mundo Melhor. 

 

 In: “Despertador” - Francisco C. Xavier / Batuíra  
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